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1.
Dia da Inovação BMW 2006.
Dinâmica Eficiente.

O motorista dedicado que escolhe um BMW sempre pode ter certeza de que está comprando um carro que oferece o máximo prazer de dirigir com o nível mais alto possível de economia geral. Sob o termo “Dinâmica Eficiente”, o BMW reúne todas as atividades de desenvolvimento que contribuem para atingir esse altíssimo padrão.

No Dia da Inovação 2006, a BMW apresenta os mais recentes avanços em tecnologia do sistema de transmissão, gerenciamento de energia e tecnologia de materiais que ajudam a atender de forma convincente os desejos atuais e futuros dos clientes em termos de conceitos de energia ainda mais eficientes para superar os desafios do futuro. A demanda dos clientes por veículos que proporcionem saída do motor e desempenho melhores, juntamente com um conforto cada vez mais diferenciado e funções de segurança – tudo isso com menos combustível – exige o máximo dos especialistas em desenvolvimento automotivo. 

Inovação que supera conflitos de interesse.

Na busca pela Dinâmica Eficiente, o BMW está seguindo uma estratégia adequada para o futuro e criando tendências em todos os sentidos. Essa estratégia leva aos veículos que refletem o valor central da marca BMW – puro prazer de dirigir – e também atendem as exigências do cliente moderno, voltado para o futuro. 
Portanto, o conceito de Dinâmica Eficiente cria uma inter-relação entre todos os fatores de desempenho, consumo de combustível e peso, oferecendo inovações voltadas para os objetivos, em termos de sistema de transmissão, tecnologia leve e aerodinâmica, oferecendo a melhor opção para superar conflitos de interesse.

Alguns dos mais recentes avanços desse tipo são apresentados no Dia da Inovação BMW 2006. Os motores a combustão dos modelos atuais do BMW, por exemplo, não só são muito potentes, mas também — por meio do alto nível de eficiência geral –, contribuem de forma significativa para atingir os objetivos descritos. O uso inteligente dos materiais e da moderna tecnologia de produção, por sua vez, contribuem para limitar o peso dos veículos, apesar da gama cada vez mais ampla de recursos e equipamentos.

Passagem consistente da pesquisa à produção.

A filosofia da Dinâmica Eficiente engloba todas as áreas do desenvolvimento automotivo dentro do Grupo BMW. E, já que isso envolve o desenvolvimento de soluções fundamentalmente novas, os pesquisadores da tecnologia de materiais procuram constantemente novos materiais, ajudando a otimizar o peso do carro e aumentar o prazer de dirigir.

Os especialistas do Grupo BMW que atuam nessa área apresentam um nível extraordinário de competência e know-how, que não se limita ao setor automotivo. De fato, em sua demanda por novos materiais, os especialistas em desenvolvimento do BMW estabelecem padrões significativos na área de pesquisa de materiais. Ao mesmo tempo, eles têm condições de aprimorar as mais recentes descobertas das pesquisas científicas de forma rápida e eficiente, para que atinjam o padrão de perfeição necessário para o uso prático. Em conseqüência disso, o cliente recebe um veículo que, na soma de todas as suas qualidades, representa sempre o que há de mais avançado – isso envolve também a fabricação de peças e componentes feitos de materiais que nem existiam antes dessa forma; isso confere ao BMW qualidades realmente exclusivas.

A parte frontal do painel do BMW Série 3 Cupê, por exemplo, é feita de um material sintético que nunca havia sido usado e, portanto, é exclusivo do BMW. 
Também em termos de liberdade de design e resistência à temperatura, esse componente extremamente leve oferece qualidades que, anteriormente, nenhum material sintético podia proporcionar.
Dessa forma, a liderança do Grupo BMW em tecnologia oferece ao cliente benefícios que só o BMW tem condições de oferecer: o painel frontal do BMW Serie 3 Cupê não só é mais leve que um painel lateral convencional, feito de aço, mas também sofre menos danos em caso de impacto leve.

Da mesma forma, o Grupo BMW é totalmente consistente no desenvolvimento do motor, passando do conceito teórico à experiência real de condução. Porém, a abordagem adotada nesse caso não precisa ser necessariamente a mais rápida, já que o fato de avaliar os ativos da marca em relação às vantagens efetivamente oferecidas ao cliente com a introdução de uma nova solução técnica também faz parte da filosofia do BMW.

A cada novo BMW que proporciona um nível mais alto de dinâmica de condução, o motorista deve sentir diretamente esse aprimoramento. Isso também se aplica ao aprimoramento da economia de combustível – e esse é precisamente o motivo pelo qual o BMW foi deliberadamente contra a introdução da primeira geração de injeção direta de gasolina já que, nesse caso, a possível economia de combustível estava limitada a uma pequena faixa de velocidade do motor e, portanto, não atendia às exigentes demandas do BMW em termos de qualidades gerais.
Entretanto, é praticamente certo que os especialistas em desenvolvimento de motores do grupo BMW foram capazes de fazer a distinção entre o potencial fundamental da injeção direta de gasolina e a implementação inicial – mas muito limitada – do conceito. Portanto, eles decidiram desenvolver o gerenciamento de carga sem borboleta de aceleração, chamado VALVETRONIC, uma tecnologia que pode proporcionar imediatamente muito mais vantagens em economia de combustível, sem perder de vista os avanços fundamentais da injeção direta de gasolina. Agora o resultado está aqui: ao introduzir a Injeção de Combustível de Alta Precisão, o BMW apresenta a primeira unidade de potência que tem injeção direta de gasolina da segunda geração, proporcionando uma economia importante de combustível ao longo de uma ampla faixa de carga e velocidade do motor e também em condições de condução cotidianas e padrão.

Competência superior com um efeito de longo alcance.

Com a introdução passo a passo da Injeção de Combustível de Alta Precisão em uma quantidade cada vez maior de modelos, séries e mercados, os benefícios dessa tecnologia logo estarão à disposição de um número maior de clientes. Esse efeito de larga escala é importante para o BMW, para medir o valor de uma inovação genuína no mercado.

Tomando como exemplo o gerenciamento inteligente da energia, pode-se ver claramente que as várias etapas do processo de desenvolvimento podem basear-se umas nas outras de forma consistente. A geração de energia elétrica em si, bem como a sua utilização, já é dominada com um alto grau de eficiência nos modelos BMW que já são, atualmente, um sucesso no mercado. Os sistemas futuros servirão para evitar ao máximo a perda de energia. Nos casos em que isso não for possível, as perdas serão inteligentemente transformadas em formas úteis de energia, como o uso da energia do freio por meio da Regeneração da Energia do Freio. 
Conceitos híbridos: evolução passo a passo até a maturidade em série.

Usando Regeneração de Energia do Freio, em interação com o Controle Inteligente do Alternador (IAC) desenvolvido pelo BMW, agora a geração de energia elétrica pode ser transferida de forma específica, em um processo controlado, para as fases de ultrapassagem e frenagem do carro, convertendo a energia de frenagem – em vez da energia do combustível – em energia elétrica. Ao dirigir com potência (nas fases de tração ou de potência), pode-se usar melhor o potencial de energia oferecido pelo combustível para gerar energia cinética e movimento, dando ao carro uma dinâmica maior e melhor. Esse efeito, que pode ser percebido claramente no volante, é chamado de impulso passivo.

Já que o gerenciamento do fluxo de energia por meio do IAC dá ao veículo um padrão mais alto de dinâmica de condução “apenas” em um processo indireto, os engenheiros de desenvolvimento chamam essa tecnologia de “hibridização leve”.

A interação da energia principal com a energia elétrica se torna ainda mais eficiente no estágio seguinte – o conceito híbrido, que usa a energia elétrica diretamente e como uma força de acionamento suplementar para alimentar o veículo enquanto estiver funcionando com o motor a combustão ao mesmo tempo. Isso gera um efeito de impulso ativo, em que motor elétrico dá apoio ao motor a combustão para gerar potência dinâmica e movimento.

Quando o carro pode operar em várias situações de rodagem, não somente com o motor a combustão, mas funciona também apenas com a energia elétrica, ocorre o que chamamos de “hibridização total”.

O conceito de Controle Inteligente do Alternador (IAC) do BMW está prestes a atingir o padrão de produção e já foi apresentado no Frankfurt Motor Show 2005, como o BMW Concept X3 Efficient Dynamics. Esse conceito, com Transmissão Ativa e Capacitores de Alto Desempenho (supercaps) se destaca muito em relação aos outros conceitos híbridos. O seu sistema de transmissão garante não só uma economia melhor, mas também um padrão mais alto de desempenho dinâmico, combinando a saída de potência do motor a combustão e do motor elétrico, com todas as suas qualidades. O resultado é um torque máximo de 600 Newton/metros ou 442 lb/ft para acelerar de forma muito rápida e dinâmica a partir de velocidades do motor inferiores a 1500 rpm, usando a potência gerada pelos dois motores. Em prática, isso significa uma aceleração a 100 km/h em 6.7 segundos e uma velocidade máxima de 235 km/h ou 146 mph. E, como o nome indica, esse carro conceitual é baseado no BMW X3.

Acionamento a Hidrogênio: de hoje para o futuro.

O uso do hidrogênio para acionar veículos é um salto ainda maior para o futuro, que pode proporcionar benefícios ainda maiores. Dessa forma, o conceito Energia Limpa do BMW oferece todos os necessários recursos e qualidades para uma estratégia sustentável de mobilidade. Além do veículo de pesquisa BMW H2R, vários veículos de demonstração do BMW movidos a hidrogênio já estão em uso atualmente. Completando uma ampla gama de testes sob condições semelhantes ao que ocorre na prática, esses veículos são usados para estudar e confirmar a qualidade do acionamento a hidrogênio em condições cotidianas de rodagem.

No projeto Energia Limpa, o BMW está se concentrando no uso do hidrogênio no motor a combustão. Essa tecnologia é mais leve, mais potente e menos cara do que a utilização – possível – de células de combustível. Outra vantagem é que a produção de um motor de combustão a hidrogênio pode ser integrada aos processos de produção já existentes.

O desempenho superior e o grande apelo do acionamento a hidrogênio desenvolvido até esse padrão são óbvios. Com a sua unidade de potência de doze cilindros que desenvolve uma saída máxima de 210 kW/285 hp, o automóvel de pesquisa BMW H2R estabeleceu vários recordes para veículos movidos a hidrogênio. Um BMW movido por um motor de combustão a hidrogênio já está em processo de desenvolvimento em série e será apresentado ao público nos próximos dois anos.

2.
Desenvolvimento do Sistema de Transmissão BMW: Progresso Consistente da Dinâmica Eficiente.

A estrutura geral para o desenvolvimento de tecnologias inovadoras como as que foram descritas é definida pelo legislador – ao passo que o processo de implementação propriamente dito é determinado pelo cliente. Mesmo assim, o desenvolvimento de motores no BMW só sofre uma influência indireta de fatores externos, já que a motivação principal da companhia para sempre buscar inovações vem da autopercepção da marca BMW, da competência tecnológica do Grupo BMW e das exigências feitas aos produtos BMW.

O “puro prazer de dirigir” é a motivação não só das expectativas dos clientes, mas também das exigências feitas aos engenheiros do BMW. Entretanto, nos dias de hoje, o puro prazer de dirigir depende não só da dinâmica superior, mas também de uma eficiência maior. Portanto, a experiência prática do puro prazer de dirigir também envolve saber que não haverá necessidade de pagar por uma dinâmica extra, com o consumo excessivo de combustível.

Esse é exatamente o motivo pelo qual o Grupo BMW estabeleceu a meta de Dinâmica Eficiente para o desenvolvimento geral, com padrões e critérios muito claros. Com cada nova geração de motores proporcionando as qualidades para um desempenho ainda melhor, cada nova unidade de potência também serve para aprimorar a economia geral, atingindo um padrão ainda mais alto.

O BMW já estabelece hoje o padrão na Dinâmica Eficiente por meio dos motores a gasolina e a diesel que a empresa oferece ao mercado. Essas unidades de potência são o resultado de um processo consistente de desenvolvimento com o mesmo enfoque dedicado à melhora do desempenho e à otimização do consumo de combustível. As unidades de acionamento usadas nos modelos atuais do Grupo BMW também têm o potencial de obter um progresso maior no futuro, nessas duas áreas, com inovações tecnológicas que se baseiam umas nas outras e se complementam.

Mais potência, conforto e segurança – mas com menos gasto de combustível.

A comparação dos conceitos de motor das décadas passadas com as unidades de potência oferecidas atualmente aos clientes confirma claramente o progresso obtido: comparando o BMW 323i no modelo 1983 com o BMW 325i atual – dois modelos que tem uma unidade de potência seis cilindros em linha – notamos imediatamente a diferença substancial: a saída de potência do motor aumentou 57%, e o torque máximo, 24%. A aceleração, por sua vez, melhorou 24%. Embora o peso do veículo tenha aumentado 38%, o coeficiente de arrasto diminuiu 16%. Agora o consumo de combustível está 20% abaixo do valor de 1983, e o controle da emissão de poluentes aumentou nada menos que 95%.

Somente esses números já bastam para confirmar o alto nível do compromisso do progresso com o objetivo abrangente da Dinâmica Eficiente. Um carro moderno oferece mais espaço, conforto e segurança; portanto, é maior e mais pesado que os modelos anteriores do mesmo segmento. No entanto, a área dianteira foi bastante aprimorada pelos avanços na aerodinâmica, ao passo que o uso de materiais modernos conseguiu manter o aumento de peso dentro dos limites, sem interromper completamente esse aumento.

Com um consumo de combustível que não aumentou nessas circunstâncias, mas – muito pelo contrário – diminuiu significativamente, pode-se notar e apreciar o aumento muito significativo na eficiência, proporcionado por uma unidade de potência moderna. Beneficiando-se com o atrito mais baixo, a combustão otimizada e um  ciclo de carga mais eficiente, a unidade de potência moderna oferece uma dinâmica muito maior e uma diminuição notável no consumo de combustível. As novas transmissões com um número maior de engrenagens e, conseqüentemente, uma faixa otimizada de relações de engrenagem.

Essa redução no consumo de combustível é acompanhada por uma redução significativa na emissão de poluentes. De fato, um controle elaborado e sofisticado das emissões dos gases de exaustão garante o cumprimento integral dos padrões e dos limites legais, que agora permitem somente uma parte dos níveis de emissão permitidos anteriormente.

Inovações com um efeito duradouro.

O BMW estabeleceu vários marcos ao longo de sua trajetória de desenvolvimento, claramente identificados pela comparação acima: ao passar da tecnologia de quatro válvulas por meio do comando de válvula variável VANOS e duplo VANOS, até o comando de válvula totalmente variável VALVETRONIC, o comando de válvula BMW vem apresentando inovações impressionantes. E, em cada caso, essas inovações serviram para reduzir o consumo de combustível e as emissões de poluentes, aumentando consistentemente a saída de potência do motor e o desempenho.

Esses sistemas inovadores têm muitos recursos em comum: são usados em motores de vários tamanhos, configurações e designs. Eles se complementam e proporcionam o efeito desejado no trânsito cotidiano. Portanto, não são soluções temporárias, de curto prazo – pelo contrário: a tecnologia de quatro válvulas agora é a mais avançada em toda uma faixa de motores, e as tecnologias VANOS 
e VALVETRONIC são usadas em motores com cilindradas diversas e desempenharão um papel importante também nos motores do futuro.

Seguindo um princípio claro do BMW todos os novos avanços têm que cumprir a sua função de modo consistente, com um efeito sustentável. No motor a diesel, a injeção direta de combustível já está atendendo essa exigência na terceira geração. E agora o BMW oferece uma tecnologia desse tipo, abrindo caminho para o motor a gasolina, para que chegue a uma redução significativa e genuína no consumo de combustível: a Injeção de Combustível de Alta Precisão, que agora está sendo apresentada pelo BMW como a segunda geração de injeção direta de gasolina, garante o mais alto padrão de flexibilidade total. Essa tecnologia é usada no novo turbo duplo seis cilindros em linha, novo e particularmente potente e dinâmico, e também pode ser operada como injeção de combustível direta para combustão pobre.

Ao contrário da primeira geração de injeção direta de gasolina, que não apresentou a melhora desejada na economia de combustível no trânsito cotidiano e, portanto, não foi adotada pelo BMW, a Injeção de Combustível de Alta Precisão contribui significativamente para a Dinâmica Eficiente em todos os aspectos.

Gerenciamento do fluxo de energia em dois níveis.

Além dessa tecnologia inovadora, o BMW também está adotando uma estratégia de gerenciamento inteligente da energia em toda a gama de motores da empresa, uma estratégia que beneficia todos os motores, independentemente de tamanho, configuração e especificações técnicas. 

Nesse caso a perda de energia é evitada, em dois níveis, desde o começo: a partida e a parada automática do motor servem para evitar a perda da energia principal e é ativada sempre que o motor está ocioso. A tecnologia de partida/parada automática usada pelo BMW desliga o motor ao parar em um semáforo, por exemplo. Em seguida, para dar partida no motor novamente, basta que o motorista pise no pedal da embreagem. Cálculos provisórios baseados no ciclo de testes da União Européia mostram que só essa função já consegue baixar o consumo médio de combustível de um BMW Série 3 em até 0.5 litros/100 quilômetros.

O segundo nível de gerenciamento do fluxo de energia enfoca a geração, o armazenamento e o uso de energia elétrica a bordo do veículo. A energia elétrica é necessária para operar várias funções ligadas a conforto, segurança e dinâmica. 
O Controle Inteligente do Alternador, desenvolvido pelo BMW, serve para transferir a conversão da energia principal em emergia elétrica totalmente para as fases de ultrapassagem e frenagem, oferecendo mais potência do motor para a geração de energia elétrica durante as fases realmente potentes, em que o motor de fato “puxa” o carro. Outro ponto a se destacar é que a regeneração da energia do freio permite o uso de reservas adicionais que anteriormente não eram solicitadas nem usadas.

Ao aplicar esse conceito conhecido como Regeneração da Energia do Freio, o BMW converte em energia elétrica uma energia que antes era dissipada sem uso, na forma de calor nos discos de freio, gerando energia adicional para a rede a bordo do veículo sempre que o motorista usa os freios. 

Dependendo das condições de rodagem e do modo de operação do motor no momento, esse fluxo de energia controlado ou dirigido serve para proporcionar uma dinâmica melhor e mais eficiência na conversão de energia em movimento, calor e energia elétrica.

A tecnologia necessária para isso está prestes a atingir o padrão de produção no BMW. E, já que esses sistemas podem ser usados em motores de várias configurações e tamanhos, um grande número de clientes pode se beneficiar com essas vantagens, tendo à disposição, mais uma vez, uma dinâmica melhor com um consumo ainda menor de combustível. 

Essa ampla gama de possíveis vantagens e uso prático é muito importante para o BMW também por outra razão, já que essa variedade de tecnologias serve para minimizar o consumo e a emissão de poluentes da frota, com o objetivo de cumprir os mais rigorosos requisitos sem comprometer o puro prazer de dirigir ao volante.

3.
Tecnologia de Materiais BMW: 
 Know-How Integrado da Pesquisa à Produção.


       Função Suprema de uma Forma Leve:

Desenvolvimento Inteligente de Materiais


na Construção do Chassi e do Motor
O BMW Série 5 é um verdadeiro fenômeno: é muito mais dinâmico que o antecessor, oferece mais espaço interno e, ao mesmo tempo, dá ao cliente uma gama muito mais ampla de recursos de conforto e segurança. 

No entanto, em um aspecto o carro não cresceu. Pelo contrário, dependendo do modelo específico, o BMW Série 5 é até 75 quilos ou 165 lb mais leve que o seu antecessor. Essa grande conquista dos nossos engenheiros de desenvolvimento automotivo, acabando com o aumento do peso, pode ser atribuída, em particular, ao uso específico de materiais modernos com uma evolução adequada nos conceitos, na construção e nas tecnologias de processos do carro.

Para se certificar de que o Grupo BMW tenha condições de manter esse sucesso no futuro, os especialistas nos departamentos de Resistência Operacional e Materiais do Centro de Pesquisa e Inovação do BMW em Munique buscam sempre, em cada componente individual, encontrar os melhores materiais e desenvolver os métodos de produção mais adequados. Eles têm que demonstrar esse know-how continuamente, já que não existe um material que seja perfeitamente adequado para todos os fins e todos os modelos. Em vez disso, é necessário encontrar uma mescla ou fusão inteligente de materiais.

Enfocando no conceito e nos requisitos de cada veículo, os especialistas do Grupo BMW procuram constantemente o material correto para cada peça e componente. Quando necessário, eles também desenvolvem materiais inovadores, combinando benefícios diferentes de forma inédita. 
Idealmente, cada novo material oferece não só funções aprimoradas, mas também resistência à carga e força máxima, vida útil longa e peso otimizado.

Além do desejo de proporcionar mais conforto e mais funções, os requisitos legais – por exemplo: em termos de segurança ou controle de emissão de poluentes – levam sempre ao aumento do peso dos veículos modernos. Esse é outro motivo para o BMW contrariar a tendência geral de oferecer carros maiores e mais atraentes – mas também mais pesados – por meio do design e do conceito de engenharia inteligente. É exatamente por isso que o BMW combina a dinâmica aprimorada com um consumo de combustível mais baixo, menos emissão de poluentes e menos peso. Esses são, portanto, os objetivos da estratégia de Dinâmica Eficiente no desenvolvimento do BMW.

Usando novos materiais, os especialistas do Grupo BMW conseguem reduzir o peso do carro em quase todos os aspectos. As ligas metálicas altamente desenvolvidas, por exemplo, que vemos nos elementos de sustentação de carga, feitas de aço altamente resistente e aço ultra-resistente, conseguem aprimorar até o nível necessário as cargas sustentadas por componentes específicos, usando muito menos material do que antes.

Até mesmo o fato de que alguns materiais muito leves tenham, além das vantagens, também propriedades negativas, como a sensibilidade à água, não interrompe o processo de desenvolvimento. Pelo contrário: métodos de produção especiais e tecnologias inéditas de união são usados para otimizar as características e os recursos dos materiais escolhidos. Veja um exemplo: os leves discos de freio do novo BMW Série 5 são feitos de um anel de atrito de ferro cinzento fundido e uma tampa interna de alumínio. Dessa forma, embora o ferro cinzento fundido seja o material de escolha para o anel de atrito por causa de sua resistência ao desgaste e capacidade térmica, o uso do alumínio na tampa interna contribui, ao mesmo tempo, para a redução do peso. Além disso, o trabalho extra na produção também compensa, já que ter discos de freio mais leve significa ter menos peso não-suspenso e, conseqüentemente, uma melhora considerável na dinâmica de condução.

Influenciado pelas mais recentes descobertas científicas e por uma pesquisa totalmente voltada para a prática, o desenvolvimento de plásticos e materiais sintéticos também ganhou mais dinamismo. Com o uso de sistemas de materiais atualizados e conceitos otimizados para o processo, a quantidade de opções para o trabalho com plásticos aumentou significativamente, já que atualmente a diversidade de materiais nessa área é muito maior do que antes. De fato, agora é possível desenvolver – para praticamente qualquer objetivo e requisito – materiais sintéticos com características e propriedades ajustadas precisamente para os requisitos do futuro componente.

Seguindo o exemplo da natureza: estruturas ideais para o peso ideal.

Em suas atividades de pesquisa e desenvolvimento, os especialistas do BMW seguem constantemente o exemplo da natureza. Observando, por exemplo, a estrutura das plantas ou a configuração dos membros dos mamíferos e das aves, usados para o movimento, vemos que a evolução criou matrizes impressionantes para a utilização eficiente dos materiais. Embora não seja possível copiar inteiramente esses modelos, muitas vezes eles atuam como padrão de comparação e inspiração para inovações tecnológicas.

Portanto, é muito válido analisar com precisão as estruturas superficiais das plantas, a configuração flexível dos ossos ou a concentração de materiais em pontos altamente expostos, que muitas vezes são aperfeiçoados pela natureza e, dessa forma, obter informações muito úteis para o desenvolvimento de novos materiais.

A estrutura oca dos ossos em uma pena de ave, por exemplo, serve como uma matriz natural para a produção de peças e componentes metálicos apropriados. De fato, foi precisamente essa estrutura oca que sugeriu aos especialistas do BMW o desenvolvimento do processo de moldagem com alta pressão interna, no qual os tubos metálicos são primeiramente dobrados no formato desejado e, em seguida, colocados em uma forma de moldagem. Depois, um fluido hidráulico (ou ar) é bombeado a alta pressão nas duas extremidades do tubo, até que o metal adquira os contornos da forma.

Essa tecnologia de produção permite criar componentes em dimensões e formas geométricas, otimizando o uso do espaço disponível e, ao mesmo tempo, economizando peso. Portanto, assim como os ossos de uma pena de ave, os componentes feitos com a moldagem à alta pressão interna são fortes, leves e flexíveis. 
Outro princípio inspirado na natureza é usado na produção do painel de instrumentos do novo BMW Série 3: o processo de injeção/fundição de espuma integral, no qual propulsores são adicionados ao plástico derretido e, atuando como o fermento de um bolo, liberam gás sob alta temperatura.

Para usar esse efeito, a forma cheia de plástico derretido é aberta no momento exato que a superfície do componente esfria e endurece. Nesse processo, a pressão dentro do núcleo do componente – que nesse momento ainda está líquido –, cairá e o gás terá condições de transformar o plástico derretido em espuma. O resultado final é uma redução de aproximadamente 20% no peso do painel de instrumentos, em comparação com um painel convencional do mesmo tamanho.

Exclusivo: tampa do assoalho com uma ampla gama de funções.

A tampa completa do assoalho do BMW Série 5 melhora bastante a aerodinâmica do carro. Conseqüentemente, tanto o arrasto do ar quanto as forças de elevação foram ainda mais reduzidas.

Outra conquista importante é o material usado na tampa do assoalho: os termoplásticos reforçados de baixo peso (LWRT) são um material especial criado em um processo de desenvolvimento que reduz o peso mas mantém pelo menos o mesmo padrão de função, beneficiando o cliente. Em comparação com as tampas plásticas usadas no passado, os novos painéis de assoalho de LWRT são aproximadamente 30% mais leves, têm propriedades acústicas melhores e protegem o chassi do carro contra água e pedras.

Esse novo material LWRT é feito com dois componentes: em um processo especial, uma camada central de termoplásticos reforçados com fibra de vidro é coberta nos dois lados por uma película termoplástica, formando o produto plano e semi-acabado em uma estrutura tipo “sanduíche”. A segunda etapa é a moldagem sob pressão e temperatura desse produto semi-acabado, para que assuma os contornos geométricos finais – o material é prensado de forma compacta em torno dos cantos e nos pontos de fixação, onde o assoalho é parafusado ao chassi.

A estrutura tipo sanduíche é mantida em todas as outras áreas, e isso ajuda a tornar todo o componente extremamente forte, mas flexível. Graças a essas propriedades de moldagem e modelagem flexíveis no produto semi-acabado, a geometria e a espessura da parede podem variar em todo o componente, projetado para vários requisitos.

O BMW é o único fabricante do mundo que usa um sistema de materiais tão exigente altamente avançado nas tampas de assoalho dos seus automóveis. 
O novo material LWRT foi desenvolvido especialmente para a tampa do assoalho do BMW Série 5 e ganhou o prêmio SPE logo após de sua estréia em 2004. O prêmio é o “Oscar do Setor de Plásticos”, oferecido pela renomada Sociedade dos Engenheiros de Plásticos (SPE).

No mesmo ano, esse novo sistema de materiais também recebeu o Prêmio Alemão de Inovação, da Associação Industrial Alemã de Plásticos Reforçados. Atualmente, o LWRT também é usado no BMW Série 3 e no BMW Série 1.

Nova espuma estrutural que forma conexões e componentes fortes.

Mais função, peso mais baixo: outro exemplo de como esses dois objetivos são implementados por meio de materiais inovadores é a estrutura do chassi do 
BMW Série 5 Touring, no qual a integração do teto panorâmico serve para otimizar a estrutura geral do veículo em torno de seus pilares A, B e C. 

Como esse requisito apresentou novos desafios aos especialistas responsáveis pelos materiais, o objetivo do desenvolvimento de um material novo e adequado foi garantir um alto padrão de rigidez dinâmica do chassi e, ao mesmo tempo, otimizar o conforto nas vibrações sem aumentar o peso do veículo. Sendo assim, em vez de painéis de aço ou perfis mais grossos, agora o BMW usa nesse ponto uma espuma estrutural desenvolvida recentemente e muito mais leve.

Essa espuma é injetada no chassi do carro durante o processo de construção do mesmo. Depois disso os elementos estruturados com espuma podem se expandir durante o processo de pintura, de acordo com padrões e especificações claramente definidos, melhorando a rigidez dinâmica do carro. Em comparação com uma estrutura de aço convencional, o uso de elementos de espuma estrutural serve também para reduzir o peso em aproximadamente 10 quilos ou 22 libras. E, por último, mas não menos importante, o novo sistema de materiais foi integrado com grande velocidade e eficiência ao processo de produção já existente, já que não foi necessária nenhuma soldagem para fixar as peças e os componentes na posição correta.

Painel lateral de plástico para melhorar a dinâmica.

No BMW, temos a regra fundamental de não usar materiais com peso otimizado até que sejam pelo menos iguais, em termos de funções e qualidades, aos materiais convencionais. Os critérios usados para medir essas funções são versáteis e exigentes, com enfoque na estabilidade e na duração da vida útil, e também na aparência e sensação do material, do ponto de vista do cliente.

Geralmente, as propriedades de um novo material também afetam o processo de produção e o design dos componentes envolvidos. Portanto, um material perfeito deve permitir uma moldagem flexível e um processamento direto e sem problemas, dando resultados de alta qualidade e mantendo essas qualidades em longo prazo. 

Um bom exemplo dessa superioridade é o painel dianteiro do novo BMW Série 3 Cupê feito de plástico – para ser preciso, um material termoplástico ativo que reduz o peso do componente em 50%, em comparação com um painel dianteiro feito de aço. 

Só isso já reduz o peso do novo Série 3 Cupê em aproximadamente três quilos. Já que esse progresso é obtido em torno do eixo dianteiro, ele beneficia totalmente a dinâmica de construção do carro: graças ao material leve usado na dianteira, nota-se não só uma redução no peso geral do veículo, mas também uma melhora da distribuição da carga entre os eixos. Agora, atingir proporção ideal de 50:50 ficou mais fácil.

Essa mudança do aço para os plásticos de alta tecnologia não interferiu na produção: os painéis laterais de plástico continuam sendo integrados on-line – ou seja, diretamente –, ao processo de pintura, sem precisar de procedimentos especiais de montagem. Ao contrário do que acontecia com os componentes plásticos do passado, eles não precisam mais ser pintados separadamente e montados depois. Em vez disso, os novos painéis plásticos podem passar pelo processo de pintura normal, juntamente com a carroceria (BIW) geral. Graças ao alto nível de resistência térmica, ao alongamento longitudinal otimizado e à absorção de umidade, os painéis laterais, após a pintura, também têm a mesma aparência e os mesmos efeitos ópticos dos componentes de aço convencionais. 
O novo material também dá mais liberdade de design, por ser mais fácil de moldar e modelar do que o aço – um fator importante que dá ao designer um novo nível de liberdade no processo de design. Outro recurso importante que já ofereceu benefícios importantes aos clientes no desenvolvimento de pára-choques reversíveis é que os painéis laterais plásticos são bastante resistentes a batidas e impactos leves – o material volta à forma original após pequenas deformações. As colisões em baixa velocidade – por exemplo, ao manobrar em um estacionamento – quase não deixam marcas.

Magnésio na produção de motores: o BMW é No 1.

O magnésio é reconhecido universalmente como um material de alta tecnologia e um símbolo do progresso em engenharia automotiva. Mas qual é o verdadeiro potencial desse metal especial?

Para responder essa pergunta, os especialistas em desenvolvimento de materiais do Grupo BMW primeiro pesam os prós e contras de diversos materiais em um processo muito simples e objetivo: o magnésio deve competir com o aço, o alumínio e o plástico. Uma vantagem óbvia é o baixo peso: o magnésio é aproximadamente 60% mais leve que o aço e 30% mais leve que o alumínio. Porém, considerando rigidez flexural, moldabilidade, resistência à temperatura, e qualidades anticorrosivas, somente as ligas de magnésio novas e realmente inovadoras estão à altura do aço e do alumínio como concorrentes principais.

Portanto, o ponto fundamental é considerar os materiais adequados para cada componente e aplicação, particularmente porque os preços das matérias primas, e também os processos complicados de fundição e produção são, pelo menos inicialmente, um obstáculo importante ao uso do magnésio em larga escala.

Entretanto, as condições gerais para o uso do magnésio melhoraram bastante na atualidade e, conseqüentemente, esse metal vem sendo muito mais usado do que antes. A estrutura dos bancos e o aro do volante, por exemplo, agora são feitos de magnésio fundido que, como o painel de instrumentos feito de magnésio, ajuda a diminuir significativamente o peso do carro.

O motor seis cilindros em linha do BMW é um exemplo impressionante de como o uso do magnésio pode melhorar diretamente o padrão da Dinâmica Eficiente: apresentado pela primeira vez no BMW 330i, esse novo motor que desloca 3.0 litros e desenvolve uma saída de potência máxima de 195 kW/265 hp pesa apenas 161 quilos ou 355 libras. Isso ocorre também porque o cárter desse seis cilindros é feito de um composto de magnésio/alumínio.

O processo de fundição totalmente novo que foi desenvolvido para esse processo garante uma ligação ideal dos dois metais, e o magnésio também é usado no berço do motor e na tampa do cabeçote do cilindro do seis cilindros BMW.

Juntamente com as melhorias, a introdução do cárter composto de mag​nésio/alumínio serve para reduzir o peso em aproximadamente 10 quilos ou 22 libras em relação ao motor seis cilindros original. Já que essa redução de peso é obtida na dianteira, pode-se ver outra contribuição direta para a distribuição perfeita da carga entre os eixos e, conseqüentemente, maior agilidade na estrada.

Tendo em vista as aplicações e os avanços futuros, os especialistas em desenvolvimento automobilístico e materiais do Grupo BMW estão trabalhando em novas ligas de magnésio. Uma aplicação tentadora, por exemplo, seria o uso do magnésio, sobretudo no chassi em suspensão, reduzindo significativamente o peso não-sustentado nesse processo. 

Transformar esses conceitos em realidade é uma tarefa conjunta para os pesquisadores de materiais, fabricantes de automóveis, fornecedores e engenheiros de produção, todos trabalhando juntos. Levando em conta a ampla gama de experiência já adquirida e o alto nível de habilidades técnicas e competência da empresa, o Grupo BMW mostra o caminho nesse processo de desenvolvimento.

